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RESUMO
As instituições museológicas, que são consideradas aqui como espaços que possuem a herança e o
legado histórico-cultural, vem com a proposta de transmitir conhecimento para o visitante de forma
que o entretenha também, de maneira lúdica. O objeto de estudo visou abordar a importância Museu
da Gente Sergipana - MGS para o turismo aracajuano no campo do turismo criativo e especificamente
objetivou analisar como ocorre a relação entre a atividade turística e os museus dentro do contexto da
economia criativa e de que forma as ações são pensadas para motivar a visita não só dos turistas, mas
também, da comunidade sergipana. A abordagem tratou da importância do MGS como difusor da
economia criativa, devido ao mesmo ser um importante atrativo turístico para Aracaju e
consequentemente, o seu papel como educador das comunidades que dele se utilizam para aprender,
de forma tecnológica, um pouco mais sobre o Estado, além de interagir, de forma criativa, com o
turismo de nossa região.
Palavras-chave: Museu da Gente Sergipana, Economia Criativa, Novas Tecnologias.

1 INTRODUÇÃO

Entendemos que o turismo, enquanto impulsionador do desenvolvimento local, faz

com que ocorram transformações espaciais diversas e necessita de uma melhor adequação,

quando implantado (partindo do pressuposto de que houve um planejamento) na localidade

em que está inserida. A história local é um importante atrativo para intensificação de demanda

e ampliação de oferta de destino, uma vez que a cultura de um povo reflete seus modos de

vida, no saber e fazer e isso reforça a identidade local e a continuidade de uma cultural gerada
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e vivida pelos antepassados e consequentemente, podem vir a promover melhorias contínuas

não só para a população local, mas também para a recepção de visitantes (ALEXANDRE,

2018).

Com isso, o turismo cultural ganha corpo, pois compreende, como compreendemos a

partir de BRASIL (2010, p. 15) “as atividades turísticas relacionadas à vivência do conjunto

de elementos significativos do patrimônio histórico e cultural e dos eventos culturais,

valorizando e promovendo os bens materiais e imateriais da cultura”. Consideram-se

patrimônio histórico e cultural os bens de natureza material e imaterial que expressam ou

revelam a memória e a identidade das populações e comunidades. São bens culturais de valor

histórico, artístico, científico e simbólico, passíveis de se tornarem atrações turísticas:

arquivos, edificações, conjuntos urbanísticos, sítios arqueológicos, ruínas, museus e outros

espaços destinados à apresentação ou contemplação de bens materiais e imateriais,

manifestações como música, gastronomia, artes visuais e cênicas, festas e celebrações

(BRASIL, 2010).

Dessa forma, o objeto de estudo visou abordar a importância Museu da Gente

Sergipana - MGS para o turismo aracajuano no campo do turismo criativo e especificamente

objetivou analisar como ocorre a relação entre a atividade turística e os museus dentro do

contexto da economia criativa e de que forma as ações são pensadas para motivar a visita não

só dos turistas, mas também, da comunidade sergipana.

Utilizou-se como recurso metodológico a pesquisa bibliográfica, documental e

exploratória para embasar a discussão e do relato de experiência realizado junto ao museu, a

partir da observação direta participante (seguiu-se um roteiro estruturado) e da entrevista

direcionada (seguiu-se um roteiro de entrevista estruturado) para coletar os dados. Ainda

como complemento da pesquisa, utilizou-se do registro fotográfico como instrumento para

auxiliar a captar a realidade da fala dos entrevistados e do olhar da pesquisadora em sua

vivência, uma vez que “Cada localidade é ímpar no que oferece e, sobretudo, como oferece”,

afirma Mielke (2009, p.13) e isso está prontamente expresso não só dentro do museu, com sua

gama de peças e interações do Estado de Sergipe, mas também no entorno do Largo da Gente,

na gastronomia do Café da Gente e ainda, na lojinha de artesanato.
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2 – PENSAR NA RELAÇÃO MUSEU, TURISMO E CRIATIVIDADE EM UM

ESPAÇO INTERATIVO

O foco na cultura é o elemento distinto de um novo segmento de turismo e do novo

perfil de turista, pois o “caminho de mão dupla” que unem cultura e desenvolvimento

sustentável está pautado na identidade local, fruto das relações entre as comunidades com seu

lugar, sua herança, seus saberes e fazeres (ALEXANDRE, 2018).

Há cada vez mais conhecimento das questões e caraterísticas do patrimônio, tangível

ou intangível, não só pela sua importância, mas também pelo patrimônio natural e cultural ser

herança do que se passou nos lugares e não corresponder apenas conceitualmente ao simples

objeto, estrutura ou bem, mas a tudo aquilo que representa as relações nas comunidades a

partir dele.

O patrimônio, enquanto processo social, por ser inserido num meio social e ser fator

identitário de um povo e por representar vários valores e interpretações, trazem nos museus

um papel fundamental de salvaguardar essa riqueza e com o equipamento turístico podem

promover direta ou indiretamente um desenvolvimento local, que se quer sustentável,

equilibrado, planejado e multifacetado.

O patrimônio cultural pode ser classificado como, segundo Barreto (2003):
conjunto de bens materiais (tangíveis) e imateriais (intangíveis), não só vinculado às
edificações e monumentos históricos ou as manifestações artísticas, mas todo o fazer
humano, tudo o que for decorrente da produção humana de todas as classes sociais,
tanto as mais quanto as menos favorecidas (BARRETO, 2003, p. 11).

Ou seja, patrimônio cultural é tudo aquilo que constitui um bem apropriado pelo

homem – o que ele faz – com suas características únicas particulares – o que é importante.

Ao analisar o anteprojeto da UNESCO aprovado na 32ª Conferência Geral, realizada

em outubro de 2003, o patrimônio imaterial pode ser definido como:
O ‘patrimônio cultural intangível’ é constituído por práticas, representações,
expressões, saberes e fazeres – assim como instrumentos, objetos, artefatos, e
espaços culturais que lhe são associados – que comunidades, grupos e, quando for o
caso, indivíduos reconhecem como parte de sua herança cultural. Esse patrimônio
cultural imaterial, transmitido de geração em geração, é constantemente recriado por
comunidades e grupos em resposta ao seu meio ambiente, sua interação com a
natureza e suas condições históricas de existência, e lhes proporciona um sentido de
identidade e continuidade, promovendo assim o respeito pela diversidade cultural e
pela criatividade humana (UNESCO, 2003, p.65).
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O patrimônio imaterial se refere às manifestações intangíveis, em que sua prática e

modo de fazer, dão identidade a uma comunidade, como as manifestações artísticas e culturais

tais como artesanato, artes plásticas, rituais, folclore, além da gastronomia, presentes no

cotidiano de um grupo social. Baseado no artigo da 2° da Convenção para a Salvaguarda do

Patrimônio Cultural Imaterial, em Castro (2008) entende a temática como algo que abarca:

[as] práticas, representações, expressões, conhecimentos e técnicas – junto com os
instrumentos, objetos, artefatos e lugares culturais que lhes são associados – que as
comunidades, os grupos e, em alguns casos, os indivíduos reconhecem como parte
integrante de seu patrimônio cultural. Este patrimônio cultural imaterial, que se
transmite de geração em geração, é constantemente recriado pelas comunidades e
grupos em função de seu ambiente, de sua interação com a natureza e de sua história,
gerando um sentimento de identidade e continuidade e contribuindo assim para
promover o respeito à diversidade cultural e à criatividade humana (CASTRO, 2008,
p.12).

Assim, segundo definição do Conselho Internacional de Museus – ICOM (1986, p.03
apud BARRETTO, 2000, p. 55):

O museu é uma instituição permanente, sem finalidade lucrativa, a serviço da
sociedade e do seu desenvolvimento, aberta ao público, que realiza pesquisas sobre a
evidência material do homem e do seu ambiente, adquire-a, conserva-a, instiga-a,
comunica e exibe-a, com a finalidade de estudo, educação e fruição (ICOM,1986,
p.03 apud BARRETTO, 2000, p. 55).

O museu, portanto, é um local que está à disposição da sociedade através de

exposições, das mais diversas, para estudos e pesquisas, para interações multiculturais,

debates e ainda, um maior envolvimento do museu (espaço físico), e seu acervo (história,

cultura e identidade) com a comunidade local (visitantes e moradores locais).

A economia criativa surge então, como um novo tipo de negócio que valoriza a

cultura e seus aspectos intangíveis – saberes e fazeres –, além da criatividade que origina todo

o processo de produção. Utiliza a tecnologia como um meio impulsionador para a produção e

acessibilidade de produtos e/ou serviços. Trabalha através de um modelo de onde há uma

cooperação entre gestores públicos, privados e sociedade civil e tem como princípio a

sustentabilidade que almeja uma inclusão socioeconômica (REIS, 2008).

A economia criativa tem como ideia principal promover diferentes setores produtivos

que possuem como denominador comum à capacidade de gerar inovação a partir de um saber

local, agregar valor simbólico a bens e serviços. Nesse contexto, ela pode ser entendida como
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o processo de aproveitamento das potencialidades criativas existentes nos países e a

transformação destas em diferenciais competitivos, tem sido destacada como o caminho para

o desenvolvimento econômico. Trata-se da capacidade de criação de novos produtos e

serviços com base em valores intangíveis e sustentáveis oriundos dos aspectos simbólicos e

culturais.

A origem desse tipo de economia teve início na Austrália em 1994 quando o país

implantou o projeto Creative Nation que gerou o termo indústrias criativas (que originou,

mais tarde, o termo Economia Criativa). Esse se baseava na importância do trabalho criativo

gerador de subsídios econômicos para a nação e a inclusão das tecnologias como contribuinte

para o setor cultural (REIS,2008).

A definição de criatividade remete a capacidade de não apenas criar o novo, mas de

reinventar, unindo pontos que estão aparentemente desconexos e, com isso, adquirir soluções

para novos e velhos problemas. Em outras palavras, a criatividade é o uso de ideias para

produzir novas ideias (UNCTAD, 2010).

Aplicar um elemento criativo em determinado insumo gera inovação e diferenciação

de bens e serviços. São chamados setores criativos, ou indústrias criativas, esse que tem

origem na criatividade, na competência e talento individuais, e no potencial para criarem

riqueza e emprego através da propriedade intelectual. Esse setor criativo tem como principais

insumos a criatividade e o conhecimento (Figura 01 e 02).
Figura 01: Fachada do Museu da Gente Sergipana Figura 02: Jogo da memória

Créditos: Thamires Santos, 2016. Créditos: Agnis Melo, 2016.

As indústrias criativas estão crescendo em ritmo mais acelerado que outros setores

econômicos e têm como processo principal um ato criativo gerador de valor simbólico. Pode-
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se afirmar, segundo Dantas (2005, p. 4), “que economias criativas se caracterizam pela

prevalência dessa dimensão simbólica oriunda de setores criativos”.

Na base da economia criativa estão as indústrias criativas que podem ser entendidas

como segmentos de mercado gerados pela exploração do potencial criativo. Envolvem os

processos de criação, produção e distribuição de produtos e serviços tangíveis que tem como

insumo a criatividade, cultura e capital intelectual (UNCTAD, 2010).

As atividades econômicas incluídas na definição de criatividade, chamadas indústrias

criativas, englobam setores como: arquitetura, artes, cinema, design, mídia, moda, produção

cultural, turismo, entre outros.

Dentre as principais indústrias criativas, conforme UNCTAD (2010) podemos

destacar quatro grandes grupos de atividade: patrimônio, artes mídia e criações funcionais que

estão detalhadas na tabela abaixo:
TABELA 1. CLASSIFICAÇÃO DA UNCTAD PARA INDÚSTRIA CRIATIVAS

Grupo Subgrupo Atividades

Patrimônio
Expressões culturais
tradicionais
Locais culturais

Artesanato, festivais e celebrações
Sítios arqueológicos, museus, bibliotecas,
exposições etc.

Artes
Artes visuais
Artes cênicas

Pinturas, esculturas, fotografia e
Antiguidades
Música ao vivo, teatro, dança, ópera,
circo, teatro de fantoche.

Mídia Editoras e mídia Livros, imprensa e outras publicações.
Criações
funcionais

Design
Novas ias

Interiores, gráfico, moda joalheria e
brinquedos.
Novas mídias Software, vídeo games, e
conteúdo digital criativo.

Fonte: Adaptado de UNCTAD, 2010 por SANTOS, 2018.

Percebe-se desta maneira, a grande potencialidade econômica existente quando

falamos de em economia criativa, o grande desafio é justamente conseguir transformar esse

potencial em ganhos econômicos, sociais, culturais e principalmente, sustentáveis, que se

reflita em desenvolvimento efetivo do turismo cultural, que busque alicerçar elementos a

experiência virtual, com a vivência individual e a apropriação de valores e símbolos que tal

experimentação desse novo modelo do fazer turismo pode lhe proporcionar.
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E é no Museu Gente Sergipana em Aracaju1, que os visitantes tem a oportunidade não

só de conhecer mais sobre a origem da nossa história, mas também de interagir com ela

utilizando-se de vários recursos eletrônicos, trazendo uma nova experiência ao público.

Visualiza-se que a relação estabelecida entre museus e a economia criativa pode gerar

benefícios econômicos, sociais e culturais, possibilitando a ampliação da oferta de atrativo,

atrativo este que, por ser em um formato diferenciado ao convencional e usual no universo

museal, inova ao usar a tecnologia como ferramenta de construção de conhecimento. Como

destaque, ele é o primeiro do Norte/Nordeste a se inspirar no Museu da Língua Portuguesa,

para trazer uma proposta lúdica e interativa com o público (Figura 03 e 04).
Figura 03:Mesa interativa apresenta a gastronomia da região Figura 04: Visitante na Sala do Cordel

Créditos: Thamires Santos, 2016 Crédito: google imagens, 2018.

O museu por sua essência é um recurso turístico, se entendermos esse recurso como

um atrativo cultural, ou natural, que possui potencialidades turísticas. Para Dominguez (1994,

p. 23) “recursos são elementos que podem ser usados para acudir a uma necessidade ou levar

a frente uma empresa e para isso, o recurso precisa estar disponível para ser usado”. Já

Barretto (2003, p 37) define recurso turístico como “a matéria-prima com a qual se pode

planejar o turismo num determinado local”. Ou seja, o recurso turístico precisa estar apto e

disponível para o turismo. O Museu é um recurso cultural que pode se tornar atrativo a partir

do momento em que atraia o interesse do turista. Esta atração pode ser através de um item do

acervo, sua arquitetura, uma exposição ou até mesmo por estar localizado no roteiro turístico.

1 http://www.museudagentesergipana.com.br/, acessado em 14 de abril de 2017

http://www.museudagentesergipana.com.br/
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A produção de conhecimento no museu de arte está diretamente ligada às atividades

que ele promove em especial aquelas envolvendo a divulgação do seu acervo e seu potencial

de apropriação cultural, ou seja, na sua capacidade de realizar pesquisas aprofundadas do

patrimônio artístico-cultural por ele preservado, e de dar um retorno para a sociedade por

meio de exposições e ações culturais consistentes.

Caracterizado como um espaço que expõe tradições e busca rememorar o passado, o

museu enquanto estrutura comunicativa funciona como uma ferramenta de comunicação

constituída de signos, tanto pela sua força expressiva em representar elementos culturais,

como também, pela sua capacidade em produzir significados.
as linguagens do museu podem ser observadas por uma instância semiótica,
configurada na medida em que é ferramenta de interpretação de culturas e de
modalidade de suas articulações, através de textos, discursos e artefatos significantes,
interações, situações e formas de vida estudadas através de modelos gerais que
revelam diferenças gerais e específicas (CRIPPA, 2013, p. 46).

Nesse sentido, o museu funciona como um elemento mediador entre comunicador e

público através de um discurso cuja sua função informativa é produzir um sentido através de

um conteúdo cultural exposto e assim, exercer a sua função social enquanto agente

disseminador da memória coletiva e da identidade de um povo.

O Museu da Gente Sergipana está sediado no antigo prédio do Colégio Atheneu Dom

Pedro II, conhecido como Atheneuzinho, fundado pelo então Presidente da Província de

Sergipe D’el Rey Graccho Cardoso cujas atividades foram iniciadas em 1926 (Figura 05)2

Com o passar dos anos, entrou em processo de profunda deterioração, e em 2008 o

prédio foi cedido ao Banco do Estado de Sergipe (BANESE), onde este tinha a intenção de

construir um centro cultural, por iniciativa do ex-governador de Sergipe, Marcelo Déda, o

imóvel foi doado ao Banco do Estado (Banese) para ser transformado em centro cultural3.
Figura 05: Prédio do Atheneuzinho em três momentos: em 1930, 2010 em 2012.

22 http://www.museudagentesergipana.com.br/, acessado em 14 de abril de 2017
3 http://www.museudagentesergipana.com.br/, acessado em 14 de abril de 2017

http://www.museudagentesergipana.com.br/
http://www.museudagentesergipana.com.br/
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Crédito: Catálogo do Museu da Gente Sergipana, 2013.

Sendo assim, na perspectiva de traduzir a cultura local e se formar como um

patrimônio do povo sergipano foi inaugurado em 2011, o Museu da Gente Sergipana cujo

espaço atua como um “Caleidoscópio multifacetado de onde se pode vislumbrar a nossa

gente”4 e traz em sua proposta narrativa museógrafa a interatividade e propostas multimídias

na busca da valorização da memória cultural coletiva:
Sua idealização trouxe consigo a busca de se traduzir em um espaço o significado da
sergipanidade que são traços culturalmente fisionômicos caracterizadores da gente
sergipana, seja através da diversidade de manifestações folclóricas e artísticas
culturais, história, geografia, culinária, festas, patrimônio arquitetônico, hábitos,
costumes e modos de vida4

O espaço abriga exposições temporárias com mostras de arte regional, nacional e

internacional, auditório, átrio e 14 exposições permanentes, entre elas: a renda do tempo

midiática que conta a história política e social de Sergipe através de um painel formado por

renda irlandesa e um acervo digital com artigos e livros publicados; o labirinto negro com

iluminação especial e vidro cujos elementos revelam sobre a identidade cultural sergipana,

através de elementos econômicos, causos e lendas sergipanas; nossos cabras que conta um

pouco sobre as personalidades históricas e artísticas sergipanas; nossos trajes, seção aonde o

visitante pode experimentar as indumentárias que marcam as manifestações folclóricas de

Sergipe através de um jogo interativo sensível aos movimentos corporais, entre outras

4http://www.museudagentesergipana.com.br/, acessado em 14 de abril de 2017

http://www.museudagentesergipana.com.br/
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exposições. Além disso, Museu da Gente conta com mais dois espaços que através da

culinária e do artesanato destacam as riquezas do patrimônio cultural de Sergipe: o Café da

Gente e a Loja da Gente (Figura 06, 07 e 08).

Assim, é notável que a tecnologia disponível permite transmitir o conhecimento dos

conteúdos histórico-culturais do Museu da Gente Sergipana de forma lúdica, sem saturar o

visitante, deixando-o com vontade de retornar ao espaço.

Dessa maneira, é que o MGS tem sido bem trabalhado sob a visão da economia

criativa, pois o mesmo cria uma experiência mais ao visitante, e, além disso, o museu agrega

valor à cultura e a sergipanidade, pois valoriza os artistas locais provendo eventos ao longo do

ano trazendo à população a cultura e gerando renda para a economia local.
Figura 06: Parte interna do Café da Gente Figura 07:Medalhão de Carne do Sol

Crédito:Marillan Carvalho, 2018 Crédito: Thamires Santos, 2018
Figura 08: Entrada da Loja Gente Figura 09: Esculturas no Largo da Gente

Crédito: Thamires Santos, 2018. Crédito: Thamires Santos, 2018.
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Inaugurado 17 de março de 2018 o Largo da Gente (Figura 09) é uma extensão do

Museu da Gente Sergipana a obra ressalta a relação economia, cultura e desenvolvimento,

além de enaltecer a cultura sergipana, a obra destaca as principais manifestações culturais de

Sergipe, o espaço é composto por nove esculturas das: Lambe-Sujo e Caboclinhos,

Bacamarteiros, Cacumbi, Parafusos, Reisado, Chegança, Taieira e São Gonçalo, além do

Barco de Fogo 5.

As manifestações culturais transmitem o real e o imaginário ou, dito de outra forma,

revelam um social mediado pelo imaginário. Dentre as manifestações da cultura popular, as

festas tradicionais, folclóricas e religiosas típicas de uma comunidade atraem um interesse

crescente nas atividades turísticas, dessa maneira o Largo da Gente Sergipana dialoga com o

Museu da Gente Sergipana visto que o espaço que valoriza o patrimônio cultural do estado e

cuja infraestrutura dará o suporte necessário aos visitantes do largo, incluindo estacionamento,

espaço gastronômico e loja com artesanato local.

No caso do museu, pode-se utilizar desse recurso como sendo uma forma de se

diferenciar dos demais museus da cidade e oportunizar aos visitantes a possibilidade de

aguçar seu senso crítico em relação às obras.

O foco na cultura é o elemento distinto de um novo segmento de turismo e do novo

perfil de turista, pois o “caminho de mão dupla” que unem cultura e desenvolvimento

sustentável está pautado na identidade local, fruto das relações entre as comunidades com seu

lugar, sua herança, seus saberes e fazeres (ALEXANDRE, 2018).

O museu da atualidade enfrenta um desafio constante e primordial, pois estamos

numa fase de impacto que as TICs produzem na compreensão do bem cultural e do museu que

o abriga. Assim, os museus tradicionais tiveram que se transformar na era digital e terem a

ousadia de enfrentar esse desafio do midiático.

O Museu da Gente Sergipana6 é um espaço que usa a tecnologia como suporte, ou

seja, um meio para que as experiências sensoriais se transformem em um modelo educativo

estruturante, além da oferta diferenciada de cultura e identidades do Estado visitado. Vê-se

5 https://infonet.com.br/blogs/aracaju-se-largo-e-da-gente-sergipana/ acessado em 15 de março de 2018
6 http://www.museudagentesergipana.com.br/, acessado em 14 de abril de 2017

https://infonet.com.br/blogs/aracaju-se-largo-e-da-gente-sergipana/
http://www.museudagentesergipana.com.br/
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que existe um grande atrativo pela nova narrativa expositiva, que facilita experiências mais

sensoriais que os espaços mais tradicionais.

3 CONCLUSÃO

O turismo, sendo uma atividade multifacetada, aparece dentro da relação com o

museu, como uma atividade que busca ampliar o potencial do papel do museu como turístico,

atuando como forte aliado na preservação do patrimônio histórico e cultural de nossa cidade.

O museu representa um espaço onde se encontram elos culturais fortes para a prática

do turismo cultural e nele, identifica-se como um importante ponto de produção de cultura,

onde há interação permanente de experiências, uma possibilidade cultural de várias leituras e

descobertas.

A partir das observações feitas nos tópicos anteriores pode-se dizer que o Museu da

Gente Sergipana, ao apresentar uma narrativa histórica de cunho interativo, através de sua

proposta pedagógica, oferece elementos para uma reflexão acerca da sergipanidade.

Nestes últimos tempos, muitos vem reconhecendo o papel do museu enquanto espaço

de pesquisa, produção, conhecimento, aprendizado, como também um espaço que pode ser

utilizado para a exploração de cultura, entretenimento e lazer e isso fortalece as pretensões da

pesquisa realizada, pois embasa os argumentos apresentados ao longo da escrita.

Não se pode negar que o museu tem cumprido seu papel de demonstrar o patrimônio

sergipano aos seus frequentadores que muitas vezes, seja pela facilidade ou por curiosidade,

passam a serem frequentadores de museu e buscam, até conhecerem mais do seu Estado.

Os museus são frequentemente visitados por turistas no mundo inteiro, por isso há

uma relação favorável em entre museu e turismo, o Museu da Gente Sergipana enquanto

museu de cultura popular abriga uma riqueza inestimável onde se percebeu que o setor da

economia criativa, diante das ações pedagógicas desenvolvidas aliadas ao talento e

criatividade do sergipano, mostrou a valorização da instituição museológica e incentiva as

ações necessárias que viabilizam o fomento e a inserção desse tipo de economia.

Portanto, ações criativas desenvolvidas pelos os museus agregam valor a esses

espaços, potencializam uma cadeia produtiva que atua em rede com o museu, gera valor

simbólico e econômico e ajuda a aumentar o fluxo de visitantes, colabora com o capital

cultural e faz com que o visitante consiga se identificar e se reconhecer nos museus. Sendo
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assim, o Museu da Gente Sergipana tem contribuído para o resgate da identidade local, uma

vez que este espaço vem tentando reconstruir a herança cultural, apontando o cotidiano e

elementos que fazem parte da vida dos sergipanos, muitas vezes esquecidos ou deixados sem

valor diante desta modernização.
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